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0 nosso atrazo,
jzes ou qualquer outro po- 

. . 1 y0 civ jijsac}0 se nos vissem
Do relatorio que precede ■ deitar fôgo a ratos untados 

a lei de proteção aos am-; com petróleo, e queimar 
mais elaborada pela Socie-|ga ôs em cântaros de barro  
dade do t orto e presente :como parte obrigada em 
ao parlamento em 1 oe a- certas festividades, religdo-
gosto de 1911, mas não a- 
provada nem sequer discu
tida pelos senhores deputa
dos, ;çonsta ura pormenor 
que nós ignoravam os ape
zar de que n esses assuntos 
nós não somos dos. que 
mais ignoram,

E ’ que já em Portugal 
se fez uma tentativa para  
nos dotarmos com um a lei 
daquela natureza— infrutí
fera, como tantas outras 
por igual honrozas, fran
camente repudiadas pelo 
espirito obscuro e retrógra
do peculiares ás nações ro
tineiras, e portanto atraza- 
das.

Escreve o relatorio::
«Já  no. nosso pai? se fez 

uma tentativa n ’esse senti
do, tendo sido apresentado, 
na sessão legislativa de 
1888, um projéto de lei que 
foi aprovado sem discussão 
nem impugnação algum a  
na cam ara dos deputados,

Infelizmente êsse projéto 
não logrou a mesma for
tuna na cam ara alta, onde 
nem sequer chegou a ser 
discutido por falta de tem- 
P°»-.

E em trinta e seis anos de 
vida politicamente tranqui
la, Po rtugal ainda não te
ve uns momentos disponí
veis para dedicar a êsse as
sunto, advertindo que n res- 
se número vão incluídos 
quasi cinco anos de Repu
blica com urnas sessões par
lamentares enormes em que 
tudo se tem discutido e m ui
ta coisa aprovado, sem que 
dalgum as nós possâmos 
compreender a justiça.

Entrementes nós vam os 
vivendo com o nosso atra 
zo em matéria de protéção 
aos animaes, a Inglaterra  
não deixa de auciliar as leis 
que lá se referem ao assun
to, e tanto que, já em 1903 
os tribunaes d'aquele paiz 
haviam  condenado vários  
individuos por terem m al
tratado um urso, dois leões, 
sete macacos, várias. aves,

gancia ihes iria proporcio
nar,

Em geral os animais, den
tro da mesma espécie, vi
vem como amig s. e só o- 
casionalmente deixam de o 
ser.

Individuos de espécies di
ferentes fazem não raro ou
tro tanto com o mais feliz.

seja o dono?
E não se trata de modifi

car isto para melhor!

L. S. A.

—---—

Àmipàe e òesinterfôsç
— *-

Nada tão vulgar no mun
do como os amigos, não 
obstante coisa alguma tão 
ra.ra como a amizade. Se 
rá porque, como disse Gr- 
rardin, para ela ser verda
deiramente digna dVsse no
me deve repouzar sobre o 
desinteresse e sobre a ver
dade?

Alphonse Karr conheceu 
um homem que levou toda 
a vida a procurar um ami- 
g°-

A  proposito, exclama:
«Toda a gente pretende 

um amigo, mas ninguém 
procura sel-o... .  Entre do
is amigos, como entre dois 
amantes, um ama; o outro 
contenta-se em ser amado.

E conta ainda com o 
mesmo espirito mordente 
que encontrara havia pou
co um homem com o ar da 
mais completa satisfação

==Emfim! exclamou esse 
homem, consegui o meu 1- 
deal; encontrei um amigo!

— Muitos parabéns, res
pondeu-lhe Alphonse Karr. 
E  ele tambem encontrou 
um?-!

A inda que muito lhes 
custe, os homens não têem 
mais remédio senão ser a- 
migos uns dos outros.

Se se resolvessem a isso 
bem lá de dentro haviam  
de ficar surpreendidos com 
0 prazer que essa extrava

sas?
Q u e  diriam  eles quando dos êzitos, 

soubessem que os proprios j G . Roux diz em L a  Re- 
maus tratos sobre an im aes \vne saber de um pintarro- 
doméstieos e prestantes co-j xo que viveu sempre na 
mo o cavalo, o jumento, o; mais estreita das amizades 
cão, etc,, só s.e punem quan-1 com um gato; outro tanto 
do são excessivos, quando! sucedeu com uma rapoza e 
perpetrados em lugares pú-j uma gata, um touro e uma 
blicos e por pessoa que não alvéola, uma galinha do

Brazii e um cão.
Narrám os isto miuda- 

mente em outro ensejo; 
por agora jimstàmo-nos a 
consignar que os homens 
haviam de aprocimar-se 
mais uns dos outros peio 
aféto que pelo interesse.

Emquanto isto não suce
der assim, continuará tal
vez havendo sociedades 
mas dificilmente haverá o 
que chamar-se possa —  
humanidade.

Luiz Leitão.
—  ------- ------------ - --------------*----- -
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Sob  a presidencia do ci
dadão Joaquim  M aria G re 
gorio e estando presentes 
os veriadores cidadãos An
tonio Cristiano Saloio e 
Joaquim  lava res  Casta-, 
nheira Sobrinho, depois de 
lida ê aprovada a acta da 
sessão anterior, foi dado 
conhecimento do . seguinte 
expediente:

Requerimento de Manuel 
Ferreira Rama pedindo au
torisação paraconstruir um 
predio na rua do Colégio, 
d esta vila; oficio da profes
sora da escola oficial do se
xo masculino da vila de 
Canha sobre a sua promo
ção de ciasse; requerimen
to d.a professora da escola 
oficial mixta de Atalaia pe
dindo 45 dias de licença; o- 
ficio do Presidente d.o 17, ° ; 
Concurso Nacional de 1 iro j 
pedindo a ç-oadjuvação d.a; 
Cam ara; idem da Com is
são do Recenseamento Mi
litar deste concelho pedia-

Defende a tua patria!
Odeia 0  írsímígo! 

Despreza os boatelros!
V í g í a  ò a  e s p i õ e s !

(Do Gremio. Montanha),

do a nomeação dum  em
pregado para os trabalho-* 
da mesma em conformida
de do Decreto n.° 2:4(7  
de 24 de maio ú ';im o; idem 
da Parceria dos . Vapores 
Lisbonenses enviando junto 
um aviso d.a alteração do 
horário por virtude das ao- 
vas h ras; idem da profes
sora oficial da escola do 
sexo feminino da vila de Ca
nha remetendo junta uma 
requisição;- uma participa
ção de transgressão de pos
tura contra Francisco An
tonio da Veiga Marques; 
carta do coronel A. Parre i
ra sobre a construção do 
hospital nesta vila.

Sobre o expediente apre
sentado, foram tomadas as 
seguintes deliberações:

Deferir o requerido por 
Manuel Ferreira Ram a; in
deferir o pedido d.e licença 
feito pela professora oficial 
da escola mixta de Atalaia, 
dando conhecimento ao ins
pétor do Circulo Escolar de 
que aquela senhora aban
donou a escola; concorrer 
com a importancia de cinco 
escudos para o Concurso 
Nacional de Firo;; nomear 
Dâmaso Ernesto Reis de 
C arva lho  para auciliar os 
serviços do Recenseamen
to Militar do Concelho;: sa
tisfazer a requisição feita 
pela professora oficial do 
sexo feminino da vila. de 
Canha; mandar para juizo 
a participação de transgres
são de posturas; comunicar 
ao sr. Coronel A. Parreira  
que na segunda feira.o pro
cura ria 0 sr. Presidente da 
Comissão Ezecutiva,

Êomenlarios & Molicias,
p«?ÊâíÍ4*a

A.s ComissSes Politicas do Far
tado Republicano portuguez, reu». 
nid-as em sessão conjunta, toman
do conhecimento das aíirmaçôes 
feitas pelo deputado, dr. Celori 
co G-il,. uo tribunal. d’esta vila,

no discurso de defeza de uns réos. 
seus. constituintes, e consideran
do as anti patrióticas e anti-repu- 
blicanas, deliberou lavrar na acta 
um protesto contra as referidas 
afirmações que, muito especial
mente, pela gravidade do mo
mento que a vida da Republica, 
atravessa e pelo lugar e fórma 
por que foram proferidas, envol
vem desprestigio para as institui
ções vigentes, tornando público 
esse protesto por meio da impren
sa local e de Lisbôa.

Constatam aiuda as mesmas, 
comissões que esse discurso, em 
que os altos dirigentes da Repu
blica. são tratados ,por bandidos e 
0 nosso paiz comparado ao Méxi
co e considerado um pau de des.- 
ordeiros, desagrad.on por comple
to a todos. os republicanos, dan
do lugar a. um desgosto, profundo 
de parte d.e tsdos, os patriotas, 
que vêem assim desvirtuada e en
vilecida a Uniâp S-agrada que ião 
necessaria nos é n’esta faze da, 
vida nacional e por cuja ezisten
cia, tod.os nós temos pugnado sin
ceramente e desinteressadamente.
P a í r í o í l c n s  c o » s e ! | i o §

Têem sido distribuidos pelo pa
iz. honrados e patrióticos, conse
lhos. ao povo portuguez-,. para os, 
quaes. chamámos a atenção dos: 
nossos leitores::

«PORTUGUEZ!—Trata como 
traidor á. tua Patria todo o leitor 
do c.A. B. G.», jorna) germanó- 
íiju e detrator da Republica!»

«PORTUGUEZ! — Se és pa
triota, faze guerra, sem tréguas a 
todo 0 leitor e vendedor do jor
nal. nosso inimigo «A. B. 0.». 
Persegue os porque são traido
res! r>.
^©dos asslsiii são.

O masmarrão de Agueda, que. 
dá pelo nome de Manuel Louren- 
ço J.unior, aeclarou.—segusido noa. 
conta a imprensa, diaria da, capi
tal—que antes queria um princi
pe alemão no trôno do que a so
ciedade portugueza no estado e®. 
qué se encontra.

E  como êste desalmado, todos, 
d’aquel.a seita, assim são.
aÇtsHssras I r r ig a d a s »

Recebeiuos o n,8 5, d’es:tfi in-*. 
t.eressante boletim mensal de Yi.- 
la. franca, de qtie.é proprietário
o si-. J-flsé Tomaz dg Sousa' Çe*. 
reira.

A g ra d e  cem.os..



Defende a t m  p a tr ia !
Odeia o inimigo! 

Despreza ca boateiros!
Vigia oe espiões!

(Do G rem io  Montanha).

f ememos nohtfuro E X P E D I E N T E

Todo o homem deve re- 
gularisar a vida de manei
ra  que possa v ive r com os 
seus recursos.

Este habito pertence á 
essencia m inima da honra
dez. Porque se um homem  
se não habitua a v ive r hon
radamente com os seus 
recursos, tem que v ive r  á 
custa dos alheios. Aqueles 
que são descuidados no di
nheiro, e só têem em vista  
seu gôso pessoal, sem con
sideração pelas comedida- 
des dos outros, conhecem 
geralmente, quando já é 
tarde, o verdadeiro uso do 
dinheiro. Estas pessoas es
tragadas, ainda que gene
rosas por natureza, veem- 
se obrigadas a miudo a fa
zer coisas com que não 
concordam mas a que são 
impelidas pela necessidade, 
necessidade criada e pre
parada por elas próprias.

Portanto, pensemos no 
futuro!

I FONTANA BA SILVEIRA

U n i e x -d i^ a d o r
(D’«0 Mundo»)

O ex-ministro da ditadura, 
Xavier de Brito—aquele que or
denava que afundassem os na 
víqs de guerra—fica com o seu 
soldo por inteiro. Para quem de 
sejava destruir os navios de 
guerra, bem bastava o «quantum» 
que o Estado destina aos seus 
presos vulgares.
U e  c a r a  á b a n d a

Pela parte do Codigo Admi 
nistrativo já em vigor vê se que 
todos os cidadãos que haviam si 
do nomeados interina ou provi 
seriamente para cargos das juntas 
geraes de distrito, camaras mu
nicipais, e administrações de con- 
C: lho e qne á data da publica 
ção d-a lei que isto regula (28 
do corrente) tivessem dado pro
vas da sua aptidão e dedicação 
á Republica, essas nomeações 
são convertidas em definitivas.

E  assim ficarão de cara á ban
da todos aqueles que esperavam 
qué o seu partido fosse camara 
ou qualquer outra coisa para abi
charem oposta».

De cara á banda estes e mor
didos os que, para conseguirem 
votos, prometiam anichar toda 
a gente.

Pois agora ninguém vai para 
a rua. Quem está, está.
HeJeglo Íítfiísite

Uma das ultimas invenções de 
mr. Edison é o relogio falante. 
Tjma cara humana representa o 
mostrador, tendo por denlro o 
fonografo. A boca dirá as horas, 
rneias horas e quartos, coino se 
fosse voz dp nm homem. 0 des 
pertador dirá claramemte: >E’
tempo de se levantar, é tempo de 

levantar».

No prócimo domingo  
vam os proceder á cobrança 
das assinaturas do 2.0 se
mestre do corrente ano, 
rogando aos nossos esti
máveis assinautes o favor 
de ordenarem em suas ca
sas o seu pagamento, pois 
assim evitarão incómodos 
obrigando o cobrador a ir 
bater-lhes mais vezes á por
ta.

Aos ex.mns assinantes de 
fóra pedimos tambem evi
tem, quanto possivel, a de
volução de recibos, pois is
so não só nos causa incó
modos mas até grandes 
prejuizos.

ISailes populares
Muito animados os bailes po

pulares d’esta vila que são de ve
lho costume fazerem-se todos os 
anos por êste tempo, nào por de
voção dos santos, mas para di
vertimento dos namorados.
O Vaáicauo

Calcula se que o edificio do 
Vaticano, residencia do papa. 
com todos os tezouros que encer
ra, valha mais de 180 mil con
tos de réis.
Viram? Ouviram?

São duas inofensivas pergun 
tas que nos cabe ôje fazer aqui 
a proposito do republicanismo e 
patriotismo do sr. Celorico Gil 
tantas vezes apregoado no órgão 
do evolucionismo local.

Viram? Ouviram? E ’ aquilo tu
do...

O sr. dr. Celorico Gil esteve 
no dia 17 no tribunol d’esta co
marca defendendo (?!j uns réos.

Viram? Ouviram? E ’ aqui lõ 
tudo. ..
'Bunuilo de Mafoma

O tumulo mais rico do mundo 
é o que se erigiu á memória de 
Mafoma. Só os diamantes e rubis 
que contêm estão avaliados em 
10 contos de réis.
.\oÉ:t semanal

Um cidadão põe-se em contra
to com uma criada parâ o servi
ço de sua casa. E ’ nma rapariga 
do campo, que lhe parece dema
siado ingénua para os seus deze
seis anos.

—O que sabe fazer? pergunta- 
lhe ele.

— S^i varrer e lavar casas e 
posso cuidar de crianças, ser co 
sinbeira, ama. . .

—Ama?! Então a menina já é 
mãe?

—Ainda não, senhor; mas. . . 
posso aprender.
B»esisanícnío

O rico nào é sempre sabio: 
mas o sabio é sempre rico.— 
Thales.
Felí-a íranea

Têem sido incansaveis as se
nhoras d’esta vila constituidas

|na Praça da Republica, a orga
nisação de uma feira franca cu 
jo produto reverterá a favor das 
familias dos cidadãos que par 
tir<- m para a guerra.

E ’ já importante o número de 
objétos oferecidos para. os baza
res e alguns d’eles de valor.
íFsssiásí í*aírsotiea de Al

degalega.
Reuniu na passada quinta feira 

a Junta Patriótica de Aldegalega 
que, depois de aprovar a acta da 
sessão anterior, resolveu nomear 
a comissão de pensões que ficou 
constituída dos srs. dr. Rocha 
Aguiam, Augusto Guerreiro, da 
Fonseca, Diogo Rodrigues de 
Mendonça, dr. Caldeira d ’ 01 i - 
veira e Izidoro Maria d’Oiiveira.

( ‘'stados-Unidos e o 
s i e x í c o .
Segundo telegramas publica 

dos na imprensa diaria da capi 
tal, está iminente a declaração 
de guerra dos Estados-Unidos 
ao Mexico.

E  tudo isto no seculo das luzes!
S a n t o  Cífieio

Faz ôje 138 anos que pelo 
Santo Oiicio foi expedida or
dem de prisão ao ilustre len 
te de matematica em Coimbra. 
José Anastacio da Cunha, ma
jor de engenharia.
IFracça Borges

A subscrição para a constru 
ção de um monumento a Fran
ça Borges, até ontem atingia a 
bonita quantia de 2:917̂ 09.
«B. 1'oEíana da Kilveira

Apresentado pelo nosso ilus 
tre colaborador, sr. Luiz Leitão, 
começa ôje a honrar as colunas 
d’«0 Domingo» o sr. J. Fonta
na da Silveira.
5£zercicio$

Na escola de tiro de Alcoche 
te estão sendo feitos ezercicios 
de artilharia com tit-o ao alvo.

— No dia 17 foi para ali, de 
passagem por esta vila, puchada 
por trez parelhas, uma peça de 
grande calibre. A ’ passagem do 
Vau a barca tombou se e a peça 
cahiu á agua. felizmente sem 
mais prejuizo que o de algum 
tempo perdido o que já não foi 
pouco.

Imprevidencias.
Sindicancia

Pelo nosso bom amigo e ilus 
tre Administrador d’este conce 
lho, sr. Eurico de Campos, foi 
ante-ontem entregue ao chefe do 
distrito o relatorio da sindicancia 
de qne fôra encarregado fazer 
aos actes do administrador do 
visinho concelho da Moita. O 
nosso amigo parece estar tam
bem encarregado de proceder ás 
necessarias investigações do ca
so das Caldas da Rainha
Ahnas bens formadas

As gentis meninas Manuela 
Cruz, Mariquinhas Caria, Adilia 
Navarro e Maria Antonia da Sil
va constituiram-se domingo pas
sado em comissão e, durante a 
tourada que na praça d’esta vila 
se realisou n’aquele dia em be
neficio da Sociedade Filarmóni
ca 1.° de Dezembro, fizeram um 
peditorio pelos espectadores que 
rendeu a quantia de 14̂ 40. 
quantia esta que servirá para as 
familias dos individuos que par
tirem para a guerra.

Actos d’estes revelam não só 
uma grandeza d’alma de quem 
os pratica, mas os mais altos 
sentimentos de amor pela patria.
Os rccenslamcntos

O praso para a apresentação 
das declarações para recensia

C O FR E F l l O L & S

SONETO
E ra  um enterro chique, aristocrata, fino,
O morto ta metido cm um caixão de fitas,
Utn enterro de luxo , os dandys, os catitas, 
lam  segundo o gôsto, a moda, o figurino.

A s fitas do caixão pegavam os janotas;
E , quando entrei na ermida antiga que domina 
O velio  cemiterio, ouvia-se, em surdina,
Um roçagar de lãs e um ranger de botas. . .

E  eu pensei, sorrindo: e todo êste aparato 
E  só para servir aos vermes mais um prato, 
Servir mais um jantar que comem lautamentef

Com toda esta etiqueta e requintado esmero, 
Ea\em-me até lem brar um banquete de N ero:
—  Os vermes vão servir mui prmcipescamente! .. .

Oliveira San-Bento.

to n.° 2:407, publicado no «Dia
rio do Govêrno» de 24 de maio 
ultimo, que ordena o rec°nsia 
mento de todos os individuos 
eom mais de 20 anos de idade e 
menos de 45, que devendo 
ter sido recensiados para o ser
viço militar, nâo o foram por 
qualquer motivo, foi ampliado 
até^O do corrente.
Desastre

Terça feira passada, na tra
vessa do Tavares, d’esta vila, 
Gertrudes Sotaina, casada com 
Francisco da Silva Boga, de 60 
anos, caiu, deslocando a perna 
esquerda pela virilha.

Quinta feira seguiu em maca 
da Misericórdia por conta da ca
mara, para o hospital de S. José.
Postai curioso

Acaba de aparecer um curio
so bilhete postal ilustrado, repre
sentando utn combate de feras, 
as quaes, dobrado o bilhete pe
la fórma indicada no mesmo, se 
transformam em certa individua
lidade agora da maior discussão 
em todo o mundo. E ’ depositá
rio do curioso bilhete, em Lis
bôa, o sr. Cláudio Pereira, rua 
Saraiva de Carvalho, 207, í. °
Tauronsaqnia

Realisou-se domingo passado 
na praça d’esta vila a tourada 
em beneficio da Sociedade Filar 
mónica 1.° de Dezembro, que 
decorreu á vontade dos amado
res d’aqueles espétáculos e de
via deixar boa «massa» para o 
cofre da Sociedade, promotora 
d’aqueie divertimento, como 
muita eente lhe chama.

— Oje deve haver uma vaca
da, tambem promovida pela 
mesma Sociedade Filarmónica, 
em que tomarão parte distintos 
amadores d’esta vila.

em comissão para levar a efeito,! mento a que se refere o decre-

ÂNUNCiOS

CEHA E MEL
ÍU D O  P U R O  

Compra qualquer porção,

Armanòo Marques 
A LD EG A LEG A

V E N D E - S E

Um a bôa .arm ação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se

na rua Teofilo Braga, 5t 
—Aldegalega.

Declaração
Joao Pereira Corga, ten

do passado o seu estabele
cimento de padaria assim 
como as contas a pagar e 

, a receber do dito estabele
cimento a Manuel iViartins 
Pereira em 3o de Dezem
bro de 1915, deixou, por 
isso, de se responsabilisar 
por qualquer conta ou di
vida em seu nome depois 
de esta data.

í  ALDÍ f i A 
3 . 1TEJ 0

(S.a pubiicação)

Faz-se saber que por es
te Juizo de Direito, carto
rio do primeiro oficio, cor
rem editos de trinta dias, 
a contar da segunda publi
cação do anuncio no Dia
rio do G overno , citando 
quaesquer interessados in
certos para na segunda 
audiência deste Juizo, pos
terior ao prazo dos editos, 
verem  acusar a sua citação 
nos autos eiveis de justifi
cação requerido por Char
les Graham Creswell, sol
teiro, comerciante e pro
prietário, m orador na Rua 
Ribeiro Sanches, numero 
sete, segundo andar, da 
cidade de Lisbôa, com es
criptorio na Travessa do 
Corpo Santo, numero dez, 
terceiro andar da mesma 
cidade de Lisbôa, em que 
o mesmo pretende justifi
car a méra posse de uma 
Quinta, chamada das A r
roteias, no sitio do Esteiro 
Furado, concelho da Moi*



O DOMINGO
ta, desta comarca de A l
deia G a lega  do Ribatejo, 
nos termos e paia os efei
tos do artigo quinhentos e 
noventa e cinco do Cód i
go do Processo C ivil, e ahi 
niarcar-se-lhes o prazo de 
trez audiências para quem  
quizer impugnar o predio.

Declara-se que as audi
ências deste Juizo se fazem 
em todas as segundas e 
quintas feiras pelas dez ho
ras, no Tribunal Judicial 
desta comarca, não sendo 
estes dias feriados.

Aldeia Galega do R iba
tejo, 7 de Junho de 1916.
V e ifiq u e i a ezatidão;

O Ju iz  oe D ire ito

Rocha Aguiam .

O E s c riv ã o

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

A Luza 1N Y E S T I G A D O R A

A r c o  da («raça, 
I f t . - L I S B O A .

Sftsaa «1©
'4.

Telefone 3937 (c e D t ra l)

Agencia de investigações 
secretas, montada no g é 
nero das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en
contra legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados com a mácima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
ambos os sexos.

P R E Ç O S  i l lO B IC O S

G R EG O R IO  G IL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

Â M M T O M I M Z

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas S in-

£«>. IS. .'SS. Bo m b ard a , f  5 
ALOSJÍSALIÍCJA

A S  E D I Ç Ô U S  da

para aparecer até aos 
fins de maio:

A T L A N T ID A
m e n s a r i o  a r t í s t i c o  

l i t e r á r i o  c  s o c ia l
p ara

PORTUGAL E  BR A Z IL
A L B A  P L E N A

poema p o r

No intuito de alargar e de realizar m elhor o seu pro
grama de aprocim ação intelectual e lileraria entre o 
Brazil e Portugal, foi sempre idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras originais e inéditas 
dos principais escritores dos dois paizes fraternos. Nâo 
lhe foi possivel, porêm, efétivar logo essa legi
tima e, cremos bem, util e necessaria aspiração. Mas 
n‘este momento, em que o êzito da Atlantida ihe dá a 
consoladora certeza de que foi comprehendido e apoia
do o seu esíôrço, e em que ha, portanto, o estímulo 
que permite abalançarmos a novas iniciativas, todas 
concorrendo para cimentar e valorizar a ação da revis
ta, podemos anunciar aos nossos leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta Augusto G il —  A L B A  P LE N A .

A L B A  P L E N A  é a história de Maria, Mãe de Jesus—  
atravéz de maravilhosos poemas, em que o lirismo ge- 
n.al do autor do L U A R  de JA N E IR O  atinge uma per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, peLa simpli
cidade da fórma e pela beleza limpidissima que em to
do o volume resplandece e palpita.

Columban<\ o Mestre, honra o livro com um retra
to do poeta, que é dum  inestimável valor darte.

Raul Lino ilustra a obra com desenhos de valor in
génuo, e que são outros tantos admiraveis com entários! 
aos versos de Augusto G il.

A L B A  P LE N A  será posto á venda até aos fins de maio.
A  seguir, a Atlantida prepara a pubiicação de v* rias: 

outras obras,entre as quais livros de O lavo  Bilac, Coe
lho Neto, João  do Rio, Helio Lo b o , Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Severiano de Pvezende, Teixeira de 
Queiroz, Jaym e Cortezão, Ju lio Brandão, João de Bar-' 
ros, ec., d'um a Antologia dos modernos Poetas B ra s i
leiros e Portugueses, que deverá aparecer a j úblico em 
outubro prócimo.

U M â  G à M F M M  fiÇáQ
i n

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A e rtíficú ilid a d e  e a desho n estidad e da op inião  pubhca. Os trafican 
tes da letra re o o n d a . c ria d o re s  da fòrça ricticia  da op n áo. A  força do jo r 
nal in d e p e n d e m  a e o envenenam ento su b til cau sau o  pelas suas m fotm ações 
M anifestações esp ontâneas p re p a ia o a s na so m b ra: o ezem p io  do caso F e r re r  
A c ru e ld a d e  p ato ló g ica das massas p o p u lare s. A  form ação da opinião na 
épo ca do '1 e r io r .  O p o d e rio  an op;n áo } úb lica e o p o d e ria  da ig n o ra n c ia .- 
A  co m p ete n cia  p ro fis s io n a l causa ae inap tu ião p ara a e rít:c  dos fa ito s  po- 
t.lico s. N ecessidad e ae d 2 ,é  patria  urn p o d ê r q ue seja in d e p e n d en te  da o 
pim ão.

f>ÇSST̂£g I-IUSTEASOS
J O Ã O  S I L V E S T R E  M A H T I K S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das uitimas novidades 
desde io  réis até Soo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para  
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calenda- 
nos, biocos, artigos para brindes, e/c.

C b a r r e t t
Vende-se uma, muito e- 

legante, em pt uco uso e 
em bom estado. N esta  re
dação se diz.

livra util ao comercio 

M A N U A L
DE

CORRESPOBDKSCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por

Augusto de Castro.

1 4 3 - R U A  A L M I R A N T E  R E I S - 1 4 5
(E sq u in a  da R u a do P o ç o )

A L D E G A L E G A

En tre  os diversos livros, 
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum com a  
sste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne-

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio  
nele encontrarão um guia, 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um  
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.,

Biblioteca òo ÍPovo 

I I .  B. T o rres — E D IT O R
R. de S. Bento, 279, Lisbôa

T R E S P A S S A -S E

O u  subarrenda-se p«>? o. 
seu dono não poder estar á  
testa, um estabelecimento 
bem localizado, nesta vila..

Trata-se c o m  io s é  S o a 
res.

IL .............. c < y ^$42» «àb» <iiiís otí5> «ati» «s a* «sj

I Â I 0 D E R Í
JOSE AUGUSTO SALOIO

Esta casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipograticos p-elos 
preços mais reduzidos de 

Lis-hôa, encontrando se para 
isso montada com 

tnaquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 

para trabalhos

de luxo e fantasia;

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas,. 
envelopes, 

niemorandnns, obras de livros> 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

Um volume de 120 páginas, edição de luxo im
presso a duas côres, papel especial... $00

P e d i d o s  á A d m i n i s t r a r ã o  da

“ATLANTIDA
LARGO DO CONDE BARAO, 49- Lisbôa

t f

A C 0 1S S , 0u=B0, P * A T A  E

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
n o s s o s  a s s i n a a f e s  íeesj i  «  t?esc<m ío d e  JO  1 

( íu  i o d o s  o s  l i v r o s  e d i t a d o s  p e la  “ A T l- A X I íT I A .

&  

" A
« m i

j .



0 1 1 si ies
M E D IC IN A  F A M IL IA R

ccobdknação de 
«foão  «la ^ o ic iiade  M o ra is

U m  vo lu m e  co n i p e rto  de 3oo
p ííginas

30 eessíavos

Livro de grande utilidade caseira

■ S U M A R IO : L ic o r  d e p a ra th o  ou 
p u r ^ n  te. c listé re s  e seu p réstim o - 
v o m itó n o  e seu e n jp rê fio , chás e co- 
s im e n to s. e h x ir  estom acal e seu em 
p rê g o . le ite  e la m b e ú o re s p e ito rs e s. 
ó le o s  e caldos, dieta ra so a ve l. im sgi 
noçáo c u ra tiv a , banho de fogo su d o 
ríf ic o , b a n h o s fríg id o s , lavagens, fr i
c ç õ e s e co m p re ssas e stim u la n te s, si- 
napism o e o u ir o s  tó p ico s d is tra iiv o s . 
re iie x õ e s  á c ê rc a  dos ve rm e s e cura 
aas sezõ e s, re m e d io  p a ia  os o lh o s, 
o u v id o s , fau ces e de n te s, co n tra  a 
e p ile j sía, d ô re s  de .cabeça, ic te ríc ia , 
dta rré ia, astm a, salu ços, in có m o d o s 
na b e xig a , g ang rena, envenenam ento, 
fr ie ira s, sarn a , esca ld ad u ra s, foga- 
g e n s, u n h e iro , p a i.a ric io , an traz, fe
bre in te rm ite n te , feb re re m ite n te, 
o u tra s  fe b re s, feb re  am arela, cólera- 
m o rb u s e tifo c c n se q u e n te , febre 
len ta  de tis ic a , m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s , nos o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , d e n te s, m oléstias n o  p esco ço  
in te rn a s  e e xte rn a s, angina, esqui 
n e n c ia . e sc ró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s , moléstias, n o  p e ito , cora 
ção , p ulm fio. fig a d o . ^titôm i g o . v e n 
tre , re m e d io  co n tra  a so litá ria, c ó li
c a , ió p ic o  de ação d iu ré tica , moles 
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n 
d a s , via p o s te rio r, via a n te rio r, intu- 
m escencia te sticu la r, h e rn ia , m olés
tias v e n é ie a s, g o n o rré ia , b lc n o rré ia . 
b le n o rra g ia , c u b ó e s, m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b raço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reu m atism o , g ô 
ta. c iá tic a , v a riz e s, calos, pés su jo s, 
c ra v o s, m orfeta, bexig as, tinh a, e r i
s ipela, fe rid a s, tunVores, ú lce ra s, fe
rid a s  re c e n te s, ferid as e stacionarias, 
c a n c io s ,  a n e u rism a , tétano, k isto , 
c a c h e x ia  e ra ch itis, nevralgias, in s ó 
n ia , s o n o lê n c ia , lo u cu ra e d e lírio , 
ap o p le xia , h id ro fo b ía  e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R. de S. Bento, 279

S  i r O E  F £ i i S A M £ « T 8 .

A. í .  DE f l f í S I i  P E l i E I M  
JULGAR DEUS

1 rabaího be alia transceíiòencia íilosòíica

A verd;?«íe. a r:tzão e a cíceeí-ssí os pre-
co tu e lío g  h íE íllecs e os dogiuas absurdos»

«ias re lig iõ es  <[ese íèesíu tfomiesa<lo o 
nsuitdo c en travad o  o p ro g resso

A  lnç iluminando uma era trova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivagando— O nde principia e onde acaha Deus— A 
preocupação da hum anidade= A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A teri a segundo os sabios==Os crimes e o 
Deus B íb lico— O  diluvio dos heb reus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cn to  do Deus da 
G uerra—  Eurechl-Jerichc— O  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando= Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O liv ro  é ded icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu stre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S I A .  e é uma hom enagem  ao gran e propag andista re 
p u b lic a n o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  G rão-M estre da M açon aria P o rtu g u e 
za, á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

A’ ve n d a  em casa d o  sr. JO À O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

BORRAS E SARROS
G regorio  G il, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.re,s lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti 
dade de S a rro s , B o rra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s  em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A K D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m élo do p ara 

o a p re n d e r

tjuia òo praticante iúscnioxio
pon

J O A Q U I M  J O S E  DE S E Q U E I R A
Acaba de sa h ir o i .  M IL H E IR O

i vjl. b r .,  S 5o ( 5oo)
E n c ..  S 70 700 

A ' venda nas liv ra ria s  e no e d ito r 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
So, R ua d o  A le c r im , 82

* JLISIBO.A

20 CENT.
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R E I S ! !

A* t c k í I k cn i io das  as L iv r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pere ira— Jogo da Bo la— O B 1D O S .

A  m e d icin a ve g e ta l, será a p r im it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a m ais p ro m 
pta. a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
c a p rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e re cla m e s e xtra vag a n te s, os m é d ico s receitam  
e as p harm acias ve n d e m  se m p re  « p o r eito p re ç o » , e xtra cto s dozeaoos de 
p lantas táo v u lg a re s, q ue em  q u a lq n e r q u in ta l se e n jo n tra m -s e m  custo E 
uma in d u s tria  iegal. s c ie n tific a . n e cessa ria. mas que só póde e xistir pela e x 
p lo ra ç ã o  dos e n fe rm o s, nem  sem p re  ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  A iK D -IC l- 
N A  V E G E T  A I . ,  ao alcan ce de to d o s, p o r C a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , util 
em todas as ca<as.— O 1.» volu m e» de 176 p áginas, in d ica «os signaes que 
caracterisam  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua c u ra  pela th erap eu tica ve 
g etal», raizes, fo lh as, jíô re s  e fru cto s, e tc .— O 2 .0 vol. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip ção  b o tânica e e m p reg o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s.

Cada v o lu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  320 rs.. e encon tram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilhas. A frica  e B ra zil. Os p ed id o s 
devem  ser d ir ig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv r a r ia  do P o v o , R. 
ds S. B ento, 2 t6 -B = = L isb ô a .

I I 1 n ACAO K;
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos áigus da «monarquia no
va». A  «monarquia n< va», menos mr narquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constituch nal não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente» O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e i 35 —  
Lisbôa. Preço, 5 centaYos.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
y o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 c o  F R  A  N  C O S

Esta notabiíissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas remas. Es útil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque ie en- 
st??a y  pn porciona medios de aumentar el ;-uyo.

Con está interesantisima obra. conseguireis vivif 
bien, sin inquictudes, una vida tranquila y  civilizada.

P RE C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques ae Tuaesco Chalet Bela Vista—■ 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— lib reria , 
80, Rua do A lecrim , 82— Lisbôa.

#  F R A N C E Z  S E !  M E S T R E  M A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—* com *—

a p rosíM Ee ia  flgu rada  em  s o e s  da Fingsia 
p o rín g u ez a

P O R

M. Gonçalves Pereira
VocabularioSy 

Cartas comerciaes c de amisade 
Diálogos e frades úteis

-04D00O-

1 volume cartonado e franco de porte. 
Brazil e mais paizes estrangeiros..

$3o
$ 4 0

A ’ C o b ran ça .................................... ...............  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em  

vale do correio, ordens postaes on sêlos de £Q2.õ devem ser diri
gidos a

c  m. m m k l i m s i i í q

l i D A  P A  E I I A ,  S© — í . °  (A o s  ^ a a s l is ta s )

L IS B O A
Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua A lm irante Cândido  
dos Reis, 143,

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

1 0 C E i \ T A V 0 i i - X A D A T u Í - H  C E N IA IO S
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E  U M . F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A iV iO R ES  novéla de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cadr-i tomo.

EM PREPARAÇAO;
A lN Q U IS iÇ Á O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, io .centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S IN H E 1R A , 20 centavos

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo , Henrique Bregantê  
Torres, Rua de S. Bento, 27c*

LISBOA


